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Nos pequenos ruminantes, a fertilidade pós-inseminação artificial é condicionada pela 
anatomia do canal cervical (Banday et al., 2017). Nas cabras, existem 5-6 pregas cervicais 
(Dayan et al., 2010). As caudais são mais volumosas e possuem sacos de fundo cego mais 
profundos do que as craniais (Dayan et al., 2010). Consequentemente, nem sempre é possível 
depositar o sémen no corpo do útero. 
Objetivos 
Avaliar os efeitos do tipo de Os externo (Dayan et al., 2010), da viscosidade do muco cervical 
(aquoso vs. viscoso), do local de deposição do sémen (vaginal vs. 1ª prega vs. 2ª prega) e da 
ocorrência de refluxo cervical (sim vs. não) sobre a taxa de fertilidade em cabras Serranas. 
Material e Métodos 
Este estudo foi realizado em Bragança, entre 15 de abril e 22 de junho 2017. Nele foram 
utilizadas 55 cabras adultas da raça Serrana, com idades compreendidas entre os 2-9 anos. 
Os ciclos éstricos foram sincronizados e a inseminação artificial com sémen fresco ou 
refrigerado foi feita a tempo fixo (43 + 1 horas). Cada dose seminal (0,25 ml) continha, pelo 




Resultados e Conclusões 
O tipo de Os externo, o local de deposição do sémen (vagina: 57,1% vs. 1ª prega: 73,9% vs. 2ª 
prega: 81,8%) ( 2 = 15,8, para P≤0,001) e a ocorrência de refluxo cervical (sim: 50,0% vs. não: 
80,0%) ( 2 = 14,3, para P≤0,001) afetaram a taxa de fertilidade. Pelo contrário, a viscosidade 
do muco cervical (aquoso: 69,2% vs. viscoso: 66,7%) ( 2 = 0,1, para P>0,05) não condicionou a 
taxa de fertilidade. 
As melhores taxas de fertilidade foram alcançadas quando o sémen foi colocado depois da 1ª 
prega cervical e na ausência de refluxo cervical. 
 
Referências Bibliográficas 
Banday, M.N., Lone, F.A., Rasool, F., Rashid, M. e Shikari, A., 2017. Use of antioxidants reduce 
lipid peroxidation and improve quality of crossbred ram sperm during its cryopreservation. 
Cryobiology, 74, 25-30. 
Dayan, M.O., Beşoluk, K., Eken, E. e Ozkadif, S., 2010. Anatomy of the cervical canal in the 
Angora goat (Capra hircus). Kafkas Univ Vet Fak Derg, 16 (5), 847-850. 
 
